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·O ficiais da Reserva do Exército 

no Espirito Santo 

Como discursou, na cerimonia do compromisso, 

o Interventor Jônes · dos Santos N e ves 

Durante o áto de compromisso dos novos aspirantes do ·'Nucleo P reparação 
• de Oficiais da Reserva", anexo ao 3.0 Batalhão de Caçadores, o I n terventor F e­

deral no Estado do Espírito Santo, Sr . J ones dos Santos Neves, proferiu a se­
gujnte e brilh2nte oração : - "Em momentos soberbos como êste, purjficados 
pelo s ilencio emocionante do mais elevado ~ecolhirnt.nto espiritual, enobrecidos 
pela consonâ.ncia de um só pensamento voltado pata a Nacin:~li dade, c ~lorifi­

cados pelos mais nobres e puros eflúvios de uma vérdadeira "ibração cívica, 
em momentos soberbos como êste é que sentimos de pt r to, em tôda a s ua esplfn­
dida ressonância, a ml! jestade infinita da Pátria. 

E ' que, em momentos assim, tão raros e preciosos, a nossa alma como tl're 
se purifica em um hanho lustrai de sublime ideali.!m o, os nossos p~nsamento"' 

como que se desprendem das rotineitas preocupações indivi dualistas para ,;into­
ni?arem.se todos á nobreza aUI!USta de uma só causa superior e os nossos c.o ra­
çõe& como que sofrem uma síncope gloriosa para pulsa rem, de novo, uníssonos 
e sincronjzados com o próprio coração da Pátria P.xtremecida. 

E um momento excelso, de êxtase e de recolhimento, de exalt:~ção e m isti­
cismo, de sublimação e de Fé, em q ue sentimos dentro de nós mesmos, como 
n uma suprema Eucaristia, a sagrada presença do BrasiL 

Sim, o Brasil está presente a esta cerimênia . Na florescência espPrançosa d~ 
sua infância: na vigilante posição de sentido de sua mociflade; na destemerosa 
e serena cnnfianç!l dos homens de outras gerações, .como na alma vibrátil e f6rte 
das nossas p::>trícias; no sentimento patriotico de s ua população civil, cOmo na 
ordem c di~ci plina dos brasileiros que ostentam a farda verde.olivn do glorioso 
Exército Nacional ; nos ecórdes fes• ivos das nossas canrões marc õ:>is, c~mo na 
orq uestração triunfei e sono-r\ do Hino Nacional Brasile'ro; nos fc i'"S heroicos 
de Caxias - nume tutelar da P atria, - que hoje comemoramos, como no pane­
jar {Pstivo do sacrossanto pendão Puri.verde que recobre, "como um pálio de 
luz desdÕbrodo" o esplêndido ambiente dPsta solenidade. 

Em t udo isso vemos e sentimos o Brasil . 
0 Brasil que sustentou a sua integridade territorial pelos lances de aud3. 

c ia de seus herois; que viu tingidos r.om o sangue dos seus márlires os Eonhus 
de emancipação e de libe~dnde; que dilatou as suas fronteiras e ,que venceu as 
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distâncias pela espantosa cpopeia das b andeiras indômitas; Brasil que transpa­
rece na ostentação acolhedora de suas cidades e se esconde nos wstenos inde­
vassáveis de suas selvas; que esttuge na voz. de suas cachoeira e emudece nos 
•olêncios eternos de seus vales; q!!_e se despenba nas furnas inson~áveis de 

Dois detalhes do oerlrr.onlo, vendo-se, no alto. o Interventor Jones Ne\'es prononclando 
sua brllhbnte oração 

seus abismos e conquista as núvens no dôrso alcantilado de .,uas cordilheiras; 
que canta c murmureja na estei ra rumorejantc de seus dóceis regato~. c brao.(; 
c estertora nas ondas procelosas de seus verdes mares bravios. 

Bras il dos versos imortais de Castro Alves, e do verl·o iluminado de Rm 
Barbosa; Brasil que delimitou suas l indes Irooteiriças pelas ~crcn1.1s liçõt:s de 
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arbiLrogem d t! Rio Branco e defendeu seus domínios pelos r ut il antes lampejo: 
da e2pnda invulnerável de Ca.'tias . 

O Brasil de glórillR e ternas . Brasil imortal. 
E' á solêne chamada dêste Brasil imenso c imperech·el que 1·esponde agorn 

a conciência cívica da nossa mocidade destemerosa e confiante . 

E tôda a .;olenidadc a ugusta da cerimônia c ívico-mili .ar a que acaban10:; dt 
assisti r agora, reside. ju:.tamente, na expre~súo viva de um instante que murcl 
e m todos o" quedrantcs da terra brasil eira , n es!a mesma hora d e exal tação e de 
ascc•e, o sagrado encontro da mocidade com a Pá tria. 

A magni tude c.l ~.:te momeuto recr~ce ainda mais pelo sen tido h eroico de 
q ue se reve.-:tt: . 

. F erido em -<ua intangível soheranja de Nação Livre e indepen dente pela 
golpe nef;mdo de um inimigo que emergiu da sombra tra içoei ra d e uma e mb_o&· 
cada para ferí. lo. o Brasil !'e levanta, como um .só homem, para o revid~ itn· 
placúvel. A flôr da nossa mocidade acorre aos q uarteis, emp unha as armas viu­
gadoras. salta os mar.:s e já acutila de morte as fugidias hordas inimigas. L E'V8 

em seus cor;!çôe,. a imagem viva da Pátrie e nas granadas de seus canhões 8 

mensag~m de ~indict.a de u~ povo a ltivo· e soberano. 

E novos moço:. se aprestam para à jornada gloriosa. Outros contingentes 
postados vigilantes em posição de sentido~ ap enas aguardam as dCl rade irns or­
denb de comando. fiei" ao:. compromh sos 'com a P á tria e aten :os ás diretritez 
s upremas que lhes confiou, um dia, o grande Pre~idente Varga~ ; 

~o logar do" moços nesta hora decisiva n ão é en·re os ocioSO> 
e r~ indiferente, , a molecidos de esp íri:o e de corpo : é na v ao· 
guarda, na primeira linha dos comba tentes, entre os pioneiro.. do: 
ideais cons tru tivos . Assim eu vos vejo :1gora, e cqn vosco fo rmuudo 
legiõe.., todos os moços brasi leira, d ispo:.tos à lut.a c ao s acrifício. 
exaltados no culto beroico da Pátria . 

J ovens Oficiai~ : 

Constitui para mim enohrccedora incumbência presic1ir a esta cenmontn em 
q ue itc:>bais de receber as insígnias de as pirantes do Exército Nacional pelo Nú­
cleo de Preparaçã l) de Oficia is da R eserva scdindo n•J Espiri o Santo. 

O meu govilmo e:1<alt:1 o vo~so gésto, como um exemplo a seguir, e os nossos 
conterrâneos r espeitam, aclamem c enaltecem a vossa ~ttitude, como uma prova 
de que a rde em vosso" corações a mesma r útila centêlha que a rderá sempre CID 

todos o coraçõe~ c.spírito.-<antrnses, como 
1
unut chama votiva a il uminar e res­

p landecer a serena imagem da Pátria . 

A s espadas que o . Çovêm o do Estado, por m eu intermédio vos ofer~:ce 

estão em boru, miio~ . Sevura,s por pulsos q ue não t rrmem, e ser vidas pr cora· 
ções que n ão vacilam. El l' -. reprcse~t aJJI o ideal imper ecível de um fervor p'l· 
t ri,-tico fTUP :<>mais st• apagará, c., mnis do que i~so, constituem um símbolo rle 
que a mocidade d1' hoje. C01110 a de On tem. ScnhOrP de Seus cliri'ÍIOR (' rÔncÍII 
de suas r csponsabilidodc ... , permanece altaneira e viril na sublíme estacada do 
dever pronta acudjr em defesa da nr ssa soberania, e disposta aos maiores sa­
c rifícios em prol do3 ete rnos p rincipirs do DJrcito, da Justiça e da Liberdarle. 
como veltihíria 'SU.Prema elo~ excelsos d«:"'tinos da nossa Pátria . 
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BOLEJIM 
E&n algumus int~r r cgações q u e a tor men tava m o s t é c nicos milit..res 

a lia d o s res p o n s áveis p · l o s cha w a d os bomb ardl. Í ls est -atég"co~: 

" E stavam c s nc- ssos peritos empregando as borr·bas de tipo e p es o 
adequ ,.dos , e m r hção .. o a lvo m a r cado p r a des t r u ição ? Esta vam san• 
do e nviado s a v iões de m a is o u d e m e nos, p a r a a.s dive r sas esp é cie.s de alvo? 
Es t a v a m sendo corre t as . s gra dua ções d e t e m p o d ali e s p ole t ... s ? As fo ­
tog r a fid s d e reconhe cim ento tira d a s apé s os b c mba r deios estavam d i­
zen do a v e rda d e o u m~nt ndo, no concern e n t e à d ·st . u içõ.o? Qual e r a o 
e f P.i to p sic ológ"co d os b o mba r d eiros s o bre cs n e ssa s inimigos? E s ob re 
os nosso s amigos, n os t erritÓ! i ~s inim ig os? Que e conomia m ilitar n o 
cus to d a g u <;lrra acd r r eta o bomhar 4eio est ratégi co ? " 

Q u ant o s prob lemas n ess .. s g i g a ntesc. s c p - rações aé .. eas que Je 
ban.:Uiz a r n m a c s n e ss a s olhos p or f orça dos c c municados diá rios, tio 
lacô n icos e f r i os, c ' t ando a p e n as os pontos v"sadcs, as toneh.g ~ns a rre.· 
an.essa d .. s e o n ú mero ne a v iões perdidos ! N o enta nto, no e ncalço d as 
t r e p a s alia d as q u e a van ç a m n a E u r op, m ov im entou - se ! r~o. n os u r i· 
llleiro s dia s, uma e quipe de. t é cn icos a e ron á u t icos p a r a estu J ar o s efci ~o~ 

d os bom b ard e io s est ra tégicos . L v~va essa e~uipb invest iga d ora registo~ 

d.,s a u a n t" rt d~s d e a v ' Õ"'s e-v iado s em cad a missão, d o número e d a 
1\spécie d e b ombas que c ond uzira m, das a ltitudes d e que a s d escarregavam 
d a cposiç õ.o que en c ontra r a m, da d ab.1 o u dat .. s em qu :o o alvo fo i a ti :t­
g ido, fotogr afia s ae reconh ecimento dos a lv o s e m a pr:oço, tirad as a n ­
tes, d urant e e depois das bombard~ ios. 

D o tru b a lho d esa .1 e quipe, qu~ d ura nte m a is de uma semana, dia 
<> n o it"!, p ercorr eu as zon ... s mais ca stigad a s dos t c r r:tór;os r econquis t a• 
dos , j á r esu ltou a r es pos t a a q u 'lse t od as aqu ~las ansiosas interro g çõe s . 
!Entre outras c o isas, p e r. exemplo, fic o u con s tatado que a~ f o t ogrn fias 
d e r econhecime nto só devi~m p e la m odera çã o, v~ri fic:tndo-se q u e os dn· 
nos r eais s ã o 20 % m:~. i ores d o que a p a r e n tam na d ocu men tação fot o· 
g ráfica . Q uanto ao volume, d esses dan os pate nte ou-se qu~ o bomba r ' e i ., 
estra tégic o p o d e isola r uma áre_. d e form a c · mp"etu. S egundo G ill R obb 
W'.lson, a u tor idad e aer c náu~ica o n d e recolhem os esses dad os, " a á r •a 
de lan çame n t o dos "ra b cls" ficou co1·t a d a ele seu s a b astecimen t os , e c. 
á r e..1 d a batalh a da invasão e ntre c-s rios Sena e Loire t r a n sforma d a e m 
ilh a , t ão ilha cem o o é a l ngbter ra ". . . ... 

A E s col a de M o t o-M ecanização r e inic ' ou n 11 s u as nt-ividadea desd e o 
d i a 20 d e outubro p r óximo p a ssado. A turma d agc ra -:o nst..t d e 67 subal · 
ternos d e t odas as .. rmas , cs quais f a r ã o u m c u rso intensivo de 4 m ese>. 

Outra grat .. nov id ade d a E . M. M . é q u e já est á e m fu nção o aeu 
n ovo su b -c o manci n te, o M a j . Ana u rel ino dos Sant o s V a r gas. Of"cial r~ t:' 
f o r t e p ersona lida d e p rofissio n a l - compet e nte, d " scip lin .. do, cntus iaat<', 
sem embargo d o e spírito agil e c ultivad o, f ez sentir d esde log o, no 
setor, d as s uas a t ribuições; o p eso de t odas essas qua lidades. 
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últimos volumi\5 dis tribuídos pela Bihl~oteo.:1 Mili tar: A E statís tic• 
e. suas .. plieações n a Adminis traçã o , p e loCe l. V a lério B raga; " Anedo­
tário d a Guerra da Tríplice Aiiança " , por Euzé bio d e S oqza. A nuncia 

s e, entre outros volumes , o s eguinte, que cons titue u m a obr a d-e r eal 
m é rito: •• Jomini ou o adivinho d e N a poleão ", d e X avier d e Cou rville, 
e m trad u ção d o C el. Rena to B a tis ta Nunes. 

* * 
Ate nte-se ne.nas a gudas observações do C a p. Nels o n W e rneck Sg. 

dré , cons a g rado a utor d e alg uns n o tave is volumes d e estudos bras.leiro~, 

to.ntre o s quais pode mos citar " P a nora m .1 do S egundo Império", e 
"Oes te ": 

"E' e vidente - escreve ele refer indo-se ao Brasil - que o surto 
indus t r ial que t e m s ido jus to m o tivo de u f~nia n ã o r e p ou s a s obre. fun· 
d am:.ntos t ã o s ólidos que d s p e n se alg uns cuid~dos e p reaa gio s doa m a is 
p erig osos, p a r a o futuro, qua ndo o mund o r e gressar a c o ndiç ões de 
exis t ê ncia m e n os torme ntosa s. N e m tudo ser á fad:, e ntão, e nessa fase 
é que v a mos verifica r o g r á u de c e rtas cons.:ruções e a a ptid ã o r e al oo> 
nosso industr ialismo p ara a perm~nência n a t rilha que os a conte cimen­
tos, na v e rda de, v ê m facilit a ndo ~e a lg um m'odo. O que pare.c e certo é 
que a tr .. n s içã o para a s c ondições norma is , ou p ouco m a s ou m e nos 
normais, h á d e destruir o que houver cl~ prec ário, d e arti ficia l e d e 
e n g_noso, nessa cJab oroJ.ção e m torno da qua l exis t e t ant o enc a nta m e n to 
vago, alime nta do por meros índices transi\ Ór •os , t ã o impo r t a ntes nos 
seu s a lgan s mos, qu~nto prenuncia dores d e u m a a normalid a d e evid" n te" . 

* * * 
O s nossos c a v a le ;ros , t endo à frente essa brilhante e a utorizad3 

expressão que é o T e n . Cel. Artur C a rnauba, l a n çaram-se a . uma o por· 
tuna, jus t a e becessári .. c amp a n b -' e m p ról d a reraloriz~ção e r est a u ­
ração d a C avala ria bras'.le ira. Naturalme nte que es sa c a mpaub a é f e ita 
sob retudo à somb••-' d os magnífico s feit os d a C ... valaria s o v iética contr .. 
os "me s tres" alemães. . . E a ss im , ainda n o ú ltimo n ú m e r o dest a re ­
vis t a o M aj. P a ulo Ené a s d eu· n os u m a tra dução c oment .. d a d e dois a r ­
t ig o s d e "The c~valry Journa l " s obre o emprego c&. C a v alaria n o 
E x é rci t o V e r melho. S eu úl tin:'O c omentár ',o d i z o seguin te : " Pud é ssemos 
nós reproduzir aqu i as excele nte s fotograf ias çue u revis t a a m erican a 
nos p r o por cion ou, tería m os t odos o ca s ião de ver, ainda h o j e, na é poca 
do motor e d o s b lindados , o s longos s a bre s dos cossacos , l e v a n tado!> 
bem a •to, por mãos for t e s e destras , r e luzindo ameaç .. d o r a m e n t e e (e m · 
brando a o m esmo tempo, o s b u ssar das frances~s e , por q u e não dizermos, 
o s nossos valor oso s e heróicos c ava le iros de O so r io e Andra d e N e v es'' . 

D escon h e c e m os a 1 f o t o g r afias e m c a u s a , mesm o p orqu e o articulis t a 
n ã o ind' c~ o n úmero d e " T h e C ava lr y J ourna • " o n d e e la s fig ur..lm . M as 
s uce d e que e m recente a"rtig o assin a do p or Cyr u s Sulzb er g e r e tra d u. 
zido para a " R evis t a d e Cab~lbria " do Chile (nú m e ro d e m arço-abr H 
1944) encontra m os U rnt..1 r e f e r ê ncia do seguinte t e o r: "Uma coisa que 
a ument ou e normem e nte a pot ê ncia d a C a v a laria V erme lha é a intro• 
dução ampla d e ca nhõ e.s anti-tanqu ~s leves e p esad os. O ú ltimo tipo, 

o fuz il anti -t a nque d e can o longo, l e vam-no os gine t e s d a mesma for­
ma que c o n d uz' ,am a ntigam e nte a t~nça. Algumas vezes s e p roduzerll 
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confusões por esse mot!ivo entre as pessoas que vêem a. Cavalaria Ver• 
melha ". . .. ... 

A Dire tor'ia do Ensino con~a agora entre os seus oficiais o Capitão 
Moacir Fayão d e Abreu Gornoes. Trata-se de um oficial que tem reve 
lado especial interesse pelas ques tões d:e organi; ação da juventude e de 
instrução pré-m.ilitar, que são, aliás, correlatas. ,Os- suas idéias, do ponto 
do vista doutrinário, são suscetíveis de fortes restriç9es, pois vão dar em 
fórmulas rígidas, que devemos r e pelir porque podem resultar e,m d efor­
mações d e sentido totalitário. M .. s, de qua lquer forma, o Cap. Moacir 
Faião ~e Abreu Gomes, em f'!lnçã o na Diretoria do Ensino, está em 
con!!,ições de forne cer uma excele nte contribuição para o perfeito ajus­
tame nto da nossa ins trução pré-militar, agora em início. 

* * 
... 
··' 

O s grandes cabos de guerra quase todos se pre ocuparam d e ter 
contactos escritos com o povo. Alguns exemplos cu.pressivos: Gustavo 
Adolfo fazia publicur diários em todos os pontos importante.& dos paí­
ses que conquistava; F reder· co, o Grande, dura~:. te a guerra dos Sete Anos 
enviava di .. riame nte crônicas suas a unr diá rio berline nse, que as pu­
blicava s ob o título: "Co.rtas de uma t estemunha ocubr"; Napoleão es­
crevia em " L e Moniteur" e tinha disso um especial orgulho, 

* * 
Qua dro da guerra, composto por um oficial da F. E. B., o Cap. Rai• 

mundo Ferreira de Souza, em carta ao 'seu pai: " A ltáliu é um vale 
de lágr'.mas. Foi muito razoavel por:_ conseguinte, a recomendação que 
nos fizeram ainda a bordo: Tratai com benevolência o infeliz povo ita­
liano ". Chega mos ao nosso local de eetaciou .. --·11, quase as 6 horas da 
tarde. Hi feu, este o loca l, onde outr ...... c:.u s tira um vulcão, hoje ex­
tinto . Hife u fôra teatro de uma luta certamente d r .. m-ática. As árvores 
estão crivaci.:..s 'd e balas e inúmeros são os túmulos d e combatente•. Dali 
se evadiram até a s aves e, anima:s s ilvestres". 

N a hora de decre tar que todos os alemães tomem arma&, Hitler pTo• 
curou a o mesmo tempo justificar essa medida dramátic:1 e alent.•r um 
pouco as suas vítimas. E a ssim falou : "O inimigo e ncontra-se em• vá• 
rias fre nt:es próximo ou d entro das fronteiras alemãs, devido à des-erção 
de lodos os nossos a liados e uropeus". 

A primeira p art e é verd-deira. Quanto à segunda não. O contrár;o 
é que é. Não foi devido à deoerção dos satéli t es totalitários que os aliados 
chegaram à Alemanha; o s satélites é que desertaram porque 0 1 aliado• 
ava nçaram ... 

Outra do conquintJ.dor em p â nico: "Temos tido ê xito, e o conse• 
guire mos, como no período de 1939 a 1941; confiando unicamll:nt~ et;n 
nossas forças, n ã o somente. para eliminar a dec'.aão inimiga de antqut .. 
lar-nos mas também para rechaçá-lo e mantê-lo afastado, uté que o 
futuro da Alemanha e de seu s aliados, e, com ele, der. Europa, eatoja aue• 
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gur ado p o r uma paz verdad e i11a " . E v iden le m e-;nte, nem m e s mo os ale­
mães poderão aceitar tão palpavel e n g odo: no p eríodo d e 1939 a 19~1 
o s germâ nicos t iveram êxito unica m e nte, a h e 'Tl diz er, com s uas pro· 
pr:a s f orças, p o rqu e nenhuma out~a n ação t inha f o r ça... A primeir.l 
que se lhes d e p a rou for te, a . Rússia, marcou o começo do r e v e rtério. 
Naque le p e río do o p o d e rio do 111 R eich e r a eno rme , e c hegou ao aug.c 
quando t odos o s povos conquis t a dos p assar a m a ser v ' -lo c om• suas ma· 
quinas, s u as m in as e seu p ov o e s cra vizado; qua ndo o s satél ites ujud~t· 
vam - no tambe m com seu s exércitos e com se.us r e cursos n a tura is . A goril 
não h á m~is a Eur opa a tr ... b a lha r p u r a os alemães; h á ape n as a AI -­
m anha d esmante lada p elo a r , e, a cua da d e todos os l a dos , por e x é rcitos 
~ue terão c a da vez m a ior s upe riorid ade. s o b r e o s seu s . E ' n est... allu r.• 
que H itLer p r ome t e reed iç ã o dos f e itos d~ 1939 o. 194 1 . . Isto e:n 

't odo cas o esclarec e r á os n o sso s ohserV'.ld?re<; r «M:a lcitran t es s o'b re ns 
exatas propor ç õ es d a m ist i ficação nazis t a . 

S egu e - :re o d e cret o estab e lecendo as ·' u n :d ... c'es d e choque" d esti· 
n adas a d efender o s olo germânico "com t oda s as armas e m e ios con· 
venicn t e s " , e o ·a r t i g o 40 resa : " Quando em açã o , o s m err.br os das uni­

dad es de cho que do povo alemão s erã o cons iderados como s o ldados , parn 
o s e f e itos das leis militares ". A c;ui a incoerê ncia n....zis t a atin g'~ n> 
r aias do cinis mo, p o r que bem nos le m bra m os d e c o m o os a le m ães trn · 
tavaD'l a.s populaçõ es ou organi~~ções d os p • .i~es conqu 's tados que lhe; 

r esis tira m. À quelas n e n huma consideração, nenhum direito; às unidades 
J e choqu~"· do corre-corre f inal da a v e n t ura n azis t a, pro cura- se cr~sde 
j á confer 1r p rerrogativ us mili tiares . Oh! cínica incoerê ncia I 
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ÓLEO ÓLEO 

C O M BUSTÍ VEL DIESEL 

p a r a ind ústrias e para motores e 

nav egação tratores 

.. _ 
OLEOS LUBR FJCANTE S 

DEPOSITOS : 

Rio-S. Paulo- Santos- Cde. do Salvadcr- Recife e Belém 
R cp r . s ntan tes ~m todJs c d ades do p a ís 


